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Apresentação

A ideia para o presente livro nasceu por ocasião do 1º Congres-
so da Associação Brasileira de Estudos Germanísticos (ABEG), em no-
vembro de 2015 em São Paulo, quando docentes de alemão de todo o 
Brasil se reuniram para discutir as diferentes modalidades e os desa-
fios específicos do ensino da língua nos âmbitos da graduação e exten-
são universitária. Em duas seções foram apresentados um total de 26 
trabalhos, acompanhados de muita troca de experiências e discussões 
estimulantes. Ficou evidente para nós a importância de um espaço de 
interlocução mais constante para refletir e debater sobre as dificuldades 
de manter e ampliar o ensino de alemão na universidade brasileira, além 
de garantir sua qualidade, tendo em vista as características particulares 
desse contexto. Assim, apesar da inevitável heterogeneidade dos nossos 
locais de trabalho, em um país tão grande quanto o Brasil, percebemos 
que muitos aspectos também nos unem, como em especial o fato de que 
lidamos com um público-alvo bastante exigente, que deseja – e precisa – 
aprender a língua de maneira rápida e eficiente, a fim de realizar outras 
tarefas, como, por exemplo, estudar a literatura no idioma estrangeiro, 
ler e traduzir textos das mais diversas áreas de conhecimento, preparar-
-se para um intercâmbio acadêmico ou, ainda, alcançar a desenvoltura 
necessária na língua para se formar como professor.

As coordenadoras das referidas seções no congresso da ABEG 
decidiram então lançar um projeto de livro em que as condições ge-
rais, mas também as diferentes facetas do ensino de alemão em contexto 
universitário pudessem ser apresentadas e discutidas. Responderam à 
nossa chamada dezoito autores, de norte a sul do país, que aceitaram 
nosso convite de colaborar com o livro, elaborando um total de onze 
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artigos em que oferecem um olhar sobre sua prática de ensino, além dos 
determinantes curriculares, políticos e administrativos em que se insere 
o seu fazer pedagógico.

Para organizar os artigos do livro, seguimos uma ordem geográ-
fica, começando pela região norte do Brasil e descendo até o sul, no 
intuito de valorizar a presença do alemão nas universidades do norte 
e nordeste do país, onde também há uma tradição longa de ensino do 
idioma, a qual, contudo, frequentemente não é reconhecida, dada a im-
portância da imigração alemã – e, em consequência, de sua língua – 
para as regiões sul e sudeste.

Assim, iniciamos com quatro relatos (Vansiler e Vansiler; Reiter; 
Pereira e Romão; Leipnitz) sobre a evolução histórica e a situação atual 
do ensino de alemão nas Universidades Federais do Pará, do Ceará e da 
Paraíba. Nota-se, neles, o engajamento pessoal de alguns professores, 
bem como das instituições alemãs de fomento ao ensino da língua, para 
garantir a oferta do idioma, mas também os benefícios resultantes desse 
intercâmbio cultural, além de alguns problemas como o reduzido mer-
cado de trabalho para licenciandos do alemão, que marcam a presença 
da língua nessas universidades.

Descendo um pouco em direção ao sudeste do país, temos os 
depoimentos de Fonseca e Stanke et al. que mostram, entre outros, 
soluções interessantes e bastante diversas na formação de professores 
de alemão. Se, na Universidade Federal da Bahia, o foco é a formação 
continuada, mediante um curso de especialização bem-sucedido em 
colaboração com o Instituto Goethe, a Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro prima por seus variados projetos de extensão, aliando a for-
mação inicial dos professores com uma oferta direcionada de cursos 
de língua para grupos tão diversos como escolas públicas e alunos da 
terceira idade.

Na sequência, temos dois artigos que abordam questões linguís-
ticas do ensino de alemão em contexto universitário, advogando uma 
ênfase maior em atividades reflexivas e contrastivas nas disciplinas de 
língua de cursos de Letras-Alemão. Desse modo, Arantes, da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro, analisa como as partículas modais, 
uma classe de palavras muito característica da língua alemã, é tratada 
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em gramáticas alemãs e portuguesas, propondo, além disso, o trabalho 
com amostras autênticas do uso dessas palavras em sala de aula. Grilli, 
da Universidade de São Paulo, por sua vez, defende uma metodologia 
contrastiva para alunos universitários com conhecimentos de inglês, e 
analisa como essa abordagem se materializa em dois livros didáticos 
empregados atualmente em cursos de Letras-Alemão no Brasil.

Como último bloco temático, e chegando até a região sul do Bra-
sil, apresentamos três artigos que abordam o uso de textos literários no 
ensino da língua alemã. Uphoff e Debia, da Universidade de São Pau-
lo, analisam os resultados de uma análise de necessidades empreendida 
que teve como foco as dificuldades enfrentadas pelos alunos do curso 
de Letras-Alemão da USP na passagem das disciplinas de língua para as 
de literatura. Barcellos, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita, relata experiências com narrativas atuais da literatura alemã nas 
disciplinas de língua do curso de Letras da sua instituição. Finalmente, 
Mariano e Lorke, da Universidade Federal do Paraná e Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, respectivamente, refletem sobre a im-
portância da aprendizagem estética no ensino universitário de alemão, 
tomando por base uma pesquisa empírica desenvolvida com a obra Fom 
Winde ferfeelt, do escritor teuto-brasileiro Zé do Rock.

Esperamos com essa seleção de artigos mostrar a variedade e o 
vigor do ensino de alemão em contexto universitário, além da impor-
tância de manter a sua oferta, tanto na graduação quanto em projetos de 
extensão. Desejamos a todos uma boa leitura.

As organizadoras
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